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PAD ZE 
-~ --

Assim tambcm, cm gcrRI, o estu­
dante, ao deixar Coimbra para todo o 
sempre, renuncia á alegria. Vende~a, 
trespassa-a, ou dá a dad, a algum 
pri~e1ranoista que lh'a;tenha pedido. 

Annuncíaod i ~ c~treia de um novo E este o caso do novel a:lvo&ado 
ad1·ogado nos '!' :,,inles de Lisboa, os que os jornat's continuam distinAtun-
jornaes expr;mtm·~e d'este modo - do <om a designação de Tad Zâ 
«A estreia dv ad Zé,. Tudo o leva a crer.-E' logico acre, 

E' uma de 1 • us os diabos! dit~r que, embora sem de1i.ar de ser 
O Pad,.Zo!, e •no todo~ s'abcm, cri. , um e.sP,mto JOV1al- o·que tem ptríe1-

a a tll:ihU"'.'.bont. <llJ de um estudante · fóc&b1mento noa !ulen;sses ger_aei; da 
de Cmmbn, que foz. época na v.dha·, vida -o ª!:V•!º Pa,:f Zé renUJlClc Je 
cidade un:vermaria, ao mesmo :tem- •·• vez aos pi"lv1leg1os d. aua •.cxtincta 
po,q:H: ia fazendo o seu curso_ d\i d1· , fcondição . de estudante. , . , . . 
reuo. :' • , /. . •· Cor.clu111osea.cur'so de D1re1to, dei­
' ~Ófoibrá ià -perd~ij1o a. sua tradi, «ou Coiepbfa e cstli <akez ·,-e.1dindo 
çã& a)h!rc. 'o Prid Zé foi quem, du- cm,Li~boA: íJesfu-se da capd e da ba: 
rante alguns annos, a CPa'lteve una e veste talvez uma sobrecasbC11 

Ma.. o .:~tudame ct ndu1u o $CU cur- preta. Deixou porventura crescer a 
so, deixou por e~1e motivo de seres- barba. 
tudante e deixou do mesmo passo A~riu u.n escriptorio na B~jxa?, 
Coimbra. . E multo natural. 

Deixou de ser alegre ? Mobilou se ? 
Não o sabemos. E' na1ural1ssimo. 
Mas um estudante alegre não é a Já os seus primeiros clientes o pro· 

mesma coisa q_ue um :sp1rito R!egre. curam, e: o.itntigo estlldante, sentado 
O estua3ote alegre deiu mi..ir~s a uma.banca de pat1 precot 111'uma 1al11 

,·ezcs de ser alegre, lo_go que deixa de guJtnecidit de rei,ost11ros; dá coo. 
ser estuJante, 'J'ONjUC a ,ua at~gria, wlts~, folhcfa com govidade o Codi-
mu1tas vezes tambem, não e a fe1çiío go do, Prncessos e: a Noi·issima Re 
pessoal do seu.e:i<pirito, mas um dts· forma JuJrcia,·i<l, 
unctivo mais dá sua condição de cà- O que pretende elle, linda n sua 

1 
tu,fanti: carreira de estud nte, conclmdo o §CU 

O e~tud nte tem alegria como te1t1 curso, con<1uistajia.o seu diplom11? 
a capa, n bauna e ~ f u t8j e, por via·, Advogar. , ' • 

l 
de regra, só tem ver'úadeiramcntc ale- N'estes te{O'lo!J-, não é já o Pad Zé 
gn , gu odo é verd de ramcnte es que eu4 em $eeoa. - E' um novo 
tudan1.:, mo é -- quando está em adi ogadd: e, · orno tal, urna persona-
Coimbra. l"dàde oóya, sujeita a u, a nova Cfü· 

Começam as feriu; O e\tudante ção, • , 
desre a ~lipa e a bauna, meue a pas- Comtudo, os jornaes insistem ei.n 

t~ r,'uma ;;aveta, S quando toma o .seu des1gn~l-o por !'a.t Zé. 
b1lhele ,na es,a.;ao ,.pare voltar ~os La.st1mavel 1ns1s1encia, que póde 
seus hres e S'I senta a um canto do conduzir aos mais laslimaveis resul-
scu compartimento de ,.•, já mettido tados ! 
no seu sobretudo e com o seu bonnet O publico, que conhece o Pad 
de c;hev1ottc á cabeça, já não é o Zé pela sua longa tradição de joviafi. 
mes'm9, é já outro. Assim como dei· dade coimbrã, vae talvez imaginar que 
xou ficar em Coimbra a capa e a bati· o Pad Pe advogado é um desdobra· 
na, assim deixou ficar a ale&ria, que mento :lo Pad Zé estudante, e já 11 

ellc não póde trazer senão em Coim- esta hora se prepara não para assis-
bra, como so em Coimbra póde tra, tir a uma nova estreia no fõro, mas 
zer a capa e a batina. - para passar um bom bocado. 

A su.a a!egrt~ lá ficou, como fica- - O quê ? dirá o publico. O Pad 
ram a sua guitarra, as sebentas, a- Zt! está em Lisboa? O 'Pad Zé vae ía-
moca. lar na Boa-Hora? Não faho 1 . 

- O que é aquillo que está ali de- Dia em que o Pad Zé Côr falar, é 
baixo da cama? perguntará depo•s da enchente certs. 
$UB part.da para ferias e dona de sua A sala replccta não tirará os olhos 
casat ao reparares desordens do seu d'cllc, e póde elle compôr o zemblan. 
quarto de estudar>t!. te m31s severo• a sala sorrirá, pen, 

E 1.11nã lba erve111e, méttcndo a sará Cllcnsigo, gosando : Que parud,1 
vasso l:a !) i Q d.i cam , respon estará elle a ruminar ? • 
der,l. Na teia, Oi novos advogados que 

foram cootempo aneos e condiscipu• 
los do Pad Zc, recordar·o os tempos 
de Coimbra, conterão as graças do 
Pad Zé, O M1nistcrio Publico, desan, 
ouviaco por este atroosphera de ca­
maradagem, referirá como foi com­
paohe1ro de casa do Pad Zi. Os ju. 
rados, pela primeira vez, occuparão 

sorridentes as suas cadeiras de palhi­
nha, orgulhosos por se encontrarem 
n'um bom Jogar. 

Co1 rerá um murmurio alegre. 
No seu gabinete, o juiz pensará, 

apanhando a toga, que vae ser uma 
sessão muito divertida. 

Em vão, o novo advogado, muito 
per~e1to na sua b:cca nova, um pouco 
palbdo, commov1do pelas impressões 
d!, ~ e,treis, passeiará um olhar 
O~no, 30bre a ,rciultidão, apei:tará com 

, tortez:,,obriedáde, algumas mãos pra• 
teQtcir,s que; ,ac lhe estendem. Em 
vão'.1 O pensyicnto de toda a gente, 
em \Banto nãe lhe chega a palavra. 
é o ele que cll~'- ca trai ferrada. 1 • 

. Finalmente; <:hcga-lhe a palavra e 
o Pai! Zé não tem meio de abrir a 
bocca, porqoe. o publico 11ludido, '<> 
publico equivocado, o publico obceca• 
do pelos jornacs que o induziram a ir 
vêr no novo advogado o antigo estt.· 
dante, interrompe-o a cada passo com, 
manifestações que o contrariam, que 
o aborrecem, que o desolam até á 
amargura • 

. -sénhor 1·uiz ,· 
; -Ah' ah. ah! 

-Stnhorcs jurados! 
-Ahl ah! ah 1 
- - .. .o artigo 325 ... 
-Ah 1 ah I ah 1 

- , • • e let é expres~a .. 
-A lei é expressa 1 ... oh I ah' oh! 

Tem pilhas de graça f 
E' uma de todos os diabos, e nó,, 

no _caso do no1·0 ad1·ogado, n o per 
deriamos tempo: 1 nçar1amos mão da 
penna -e enviariamos sem demora, aos 
1ornaes, a seguinte declaração: 

Alberto Costa, advogada, declara 
ter cortado as suas relaç6cs com o an 
tigo e~tudante de direito Pad Zé. 

Jolo füldANBO, 

Oraollo 6 batata 

Não canto do 01 ien1e a· iaraga,a 
Do progresso apregoado a1ro1 v~rgonha 
Mas _canto em gaita lyrico,rlsonha ' 
A ahmenucia, nacional batata. 

D'aqu1 lhe envi,, a minha pobre oblata 
Que nos louros poeticos não sonha · 
Mas que quer quo do mundo á luz s~ ponha 
Esta uudllvel nutrição barata 

Tuberculo a que ,·oto amor f , 
At que eu cbegi..e a entrs ienrro do esquife 
O teu louvor consen·arei de pé 1 

Amig insep \C, do bo 
E da ma do A se 
Para quebre- as 
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UM NOVO JORNAL 
Vae começar a publicar-se em Lis­

boa uma nova folha intitulada-O Me­
morial, que tem por. fim ~efender os 
interesses dos funcc1onanos do Es­
tado. 

Não conhecemos o plano a que 
obedecerá o novo jornal. Conhecemos• 
lhe apenas o pensamenio, mas pelo 
pensamento, eis o que suppomos de­
va ser o nosso futuro confrade O Bvle· 
marial. 

A direc;íío ficará a cargo de um 
alto funcéionario, e será assim enca­
beçada no novo periodico: 

O MEMORIAL 
C.111111.lfro dlndor•f'IQJ ; - ~•» 

Haverá um secre(ario de redacção, 
que se intirulará -Secretario geral. 

Os redactores setão primeiros offi. 
cises os ,·eporters, amanuenses de 
prim:1ra classe, e os informadores,de 
terceira. . 

Todo o texto do jornal será ende­
reçado ao leitor etn estylo claro de 
offic10 começandoinvariavelmente pe­
las palavras - Jll.""' e Ex.m• Se11'101'. 

Exemplo: 
Ili .... e Ex.m• Senhor 

Temos a honra de communicar a 
v. ex! que hootem, por volta das 
quatro e meia da tarde e em a Pra­
ça de O. Pedro, ábalroou um carro 
electrico, da carreira Rocio-Santo 
Amaro, com uma carroça que condu­
zia algumas pipas de vinho, causan ... 
do-lhe avarias ue forarr. avaliadas 
em dois mil quatrocentos e vinte- e 
vinte. 

Deus guarde a v. ex! 

P. S.-0 conductor 
foi preso. 

Ili.mo Ex.""' Senhor 

Temos a honra de fazer sciente v. 
ex.• de que se realisa esta no,te em o 
theatro do Gymnasio, a primeira re­
presentação da engraçada comed,a 
Assim 11ão me venhas vfr, cm bene­
ficio do notavel actor Valle, o que 
communicamos a v. ex.•, para os Je­
vidos effeitos. 

Deus gnal'dé, etc. 
P. S.-Aviso aos re­

tardatarios. Os amigos 
de Valle preparam-lhe 
uma noite de festa. 

Na secção de annuncios só se pu­
blicarão annqncios officiaes, por exem­
plo, do 1)leor d'estt; 

500$000 
D~-sc a quem obtiver um lo~ar vi­

talício de, pelo menos, 1500 réis d1a­
rios. Guarda-se syg1llo. Dirigir á re­
dacção do Glfemorial, ao n.0 1802. 

Só muito excepcionalmente se pu 
blicarão annunc1os de outro caractcr. 
Quando isto succ~da, os _r~feridos an­
l)uncios serão assim red1g1dos. 

AVISO 
Faz-se publico de que estão em co. 

brança os gabões de Aveiro referen 
tes ao 2.0 semestre de 1904. A Case. 
da tesoura . .. ri~ .:stá aberta do meio­
dia ás qu11tro. Tambem se fazem so­
bretudos de muito bom panno, a pre­
ço modico. 

Finalmente, o novo jornal será im­
presso em papel sellado. 

Brinde aos sent.ores assignantes de 
um anno : um despacho ministerial, 
garantido-por um me1.. 

~ 
Annunolo• funera,•lo• 

Em annuncio funeral, 
Diz me o compadre Leandro, 
Que nunca leu emJ· ornai: 
-óMorreu fulaNo e tal, 
Q!ie era um famoso malandro 1 

Todo o que a sorte fatal 
Para a fria cova tombo 
Por um despacho final, 
Se11undo diz o jornal, 
Foi puro como uma pomba 1 

Pensando no caso alguem, 
Pelaa noticias que correm, 
Dirá-e é que razão tem 
Que só ba homens de bem, 
Ou que os malandros não morrem 1 

-Meu compadre, de Belem, 
Pensa como 11llto no assumpto ... 
Porém saiba lá tambem 
Que, p'ra ser homem de bem, 
Basta fazer-se defuncto. 

Um agiota, que roubou, 
Arrancando á viuva pranto ; 
N'osse dia em que espichou, 
Por um milagre passou 
A ter feitio de santo. 

Se elle era prompto n~ resa, 
E ás almas dava um ~•ntem 
Para esconder a avareza . .. 
Foi protector da pobreza 
Do Poço do Borratem. 

Se elle jejuava o bife, 
Tendo unha como fatecha ... 
Por mah que fosse patife, 
Não acha quem lhe espatife 
A boa fama que deixa. 

Compadre, na bola sua 
Mett11 isto, em que deve crer 
Quem de sizo nao jejua .. 
.lf, finalmente, conclua 

, Que vale a pena morrer. 

Chamam á morte amartlla, 
Ora em fmissima prosa, 
Ora em rima toda nella . 
Ma,, para os malandros, ella 
Parece at~ côr de rosa 1 

StMPUCtO. 

Nova solução posilha 
da polilica porlugueza 

Invalidando as nomeações feitas pe· 
los ministros da ultima siiuação rege­
neradora o actual governo abriu um 
preceden;e que vae talvez. m<?d_ificar 
n'um sentido benefico a admm1stra­
ção publica e as condições do the­
souro. 

Com effeito, o mal averiguado da 
administração 1::stá nos deficits sys­
thematicos, os quaes, por sua vez, 
tem 011gem em excessos de despeza 
que a opinião p~blica aitribue não já 
rigorosamente á mcapac1dade dos go­
vernos, mas á sua exaggerada gene-
rosidade. . 

Os governos sáem dos parudos, 
que, por sua. vez, fundam i Sllª. for­
ça na sohdanedade dos seus amigos. 

E' essa solidariedade absôhltatnen­
te desinteressada ? 

Todos sabem que não. 
Essa solidariedade é tão fraca, que 

algumas vezes succede que o, parti­
dos só conseguem mante! a vigorosa, 
quando se encontram no poder. O 
outro dia, por exemplo, cremos que 
no distric10 de V1anna do Castello, 
uma camara municipal regeneradora, 
ao ter not,cia da queda do governo 
do sr. Hmtze Ribeiro, p11,sou.se em 
massa para os progressistas, prom · 
pta, já se vê, a vcltar ámanhã para 
os regeneradores,quaodo, por soa vez, 
os progressistas caírem. . 

Os governos encontram-se, pois, 
n' estes termos, afim -de manter a uni­
dade dos seus respecu vos partidos, 
coagidos a prestar-lhes seniços, q_ue 
são - digamos a palavra, por mu110 
feia que ella seja - a paga dit sua fi. 
delidade. 

Se os partidos se conten:assem, 
n'esta ordem de idéas, com penhores 
modestos, seria excellente. Seria ex­
cellente, por exemplo, que o sr. H1~· 
tze Rtbei•o se a~scgurasse da fideli­
dade dos seus amigos distribuindo 
entre elles - mechas de cabelló. Se­
ria excellente que com algurQas cha­
venas de chá H ysson, servidas na ca­
sa da rua dos Navegantes, por slgu­
mas mãos delicadas, o:s amigos do sr. 
José Luciano se declarassem S9t1S· 
fei1os. 

Mas não succede assim e tanto.uns 
como outros reclamam demonstrações 
intrinstcamente mais valiosd de reco­
nhecimento, como sejam r3mQe_s s-er­
vindo as suas regiões p~edilectas, 
caminhos vicinaes vabrisando a im­
portancia e o preço dt 5Uas proprie­
dades, situações e cm~ regos para si, 
ou para os seus amí1;os-ctc, etc. 
Estes serviços que oi gcvernos não 
podem neg~r-lhes, sob pena de enfra­
quecerem a força dos s:u! partidos, 
ficam naturalmente a cargo do Esta­
do, e d'ahi esse augmtmo systhema-
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tico de despeza, que deu origem ao 
deficit systhematico. ./,,?, 

Não havia remedio a dar a esse /",, ~ 
verdadeiro mal, quando o actual go- \,,.. 
verno, annullando um grande numero ~· DE BORLA 
de despachos dos ministros do sr. ,1.'iv 
Hintze, abriu a porta a uma solução, (ltiff 
ao mesmo tempo beoefica para os par- ~t~; 
tidos e benefica para o paiz. N,uma t,J'~ .......... ~~ 
palavra - conciliatoria. 

1. 
0 

- Os governos não recusam 
favor algum aos seus amigos. 

2.0 -0s governos que se succede­
rem no poder irão successivamente 
annullando os actos dos governos pre­
cedente:;. 

E' admiravel ! 
Os regeneradores nomeiam mil fis. 

caes do sello.-Jesus I exclamará o 
paiz. Mas vem os progressistas e -
demittem-nos. 

Os progressistas nomeiam dois 
mil fiscaes de vinho; e azeites. Santa 
Barbara! gritará A paiz deitando as 
mãos á cabeça. Mas vem os regene­
ndores e - - põem-nos no .meio da. 
rua. 

"Entretanto, o deficit deixa de su­
bir e o equilibro financeiro começa 
a ser um facto. 

Os partidos servem os seus amigos, 
porque os nomeiam e servem o seu 
paiz - porque não lhes pagam. 

E' admiravel - e prauco ! · 

Dar no "Wlnte 

Com mil paizes busconJo fortuna, 
Sem nunca a fortuna poder encontrar ; 
Macaca malditat ~ruel, imponuna 
Saltou-me nos lombos e entrou a dançar 

Apenas eu entro na casa em que habito 
Dou quatro beijocas no an10 do lar, 
Depois beijo o filho que é muito bonito, 
Já conta seis annos e sabe fumar. 

-Corri Sécca e Méca por casa do diabo, 
As passas do AJ11arve cheguei a passar ... 
lllulner I eu estoiro com fome de rabo, 
Vê lá se me arranjas um bello jantar 1 

A minh• Thomazia da Cosl3 Pimenta 
De grande madrsço me chega a alcunhar; 
Fazendo carranca, fungando-lhe a venta 
C~amou um inutil com cara de alvar. 

Vae eu que sou homem não falto de tino, 
E d'isso d~certo me posso gabàr, 
Chamei grande mestre cnarn·ando Justino 
E alcanço uma prenda, sabendo dançnr. 

Não quiz affrontar das platéas a critica, 
Tremi da pateada que é raio a estalar; 
Meni-me nas danças da fina política, 
E, sendo uma besta, consigo brilhar. 

E' certo que ás vezes peor que um ouriço, 
A imprensa maldita me vem arr•nhar ... 
Mas toco marimbas e mijo-me n'isso; 
Soo cães pequeninos, deixai-os ladrar. 

GtL9KRTO. 

o. Amelll~ 

Jane Hading voltou a pertu: bar 
Lisboa, ou, para nos exprimirmos me­
lhor, aquella pequena porção de al­
mas e corpos q:ie a representam em 
todos os actos officiaes, quer seja os 
da lntelligencía, quer seja os do Es­
tado. 

A sua arte é sem duvida perfeita; 
mas se a sua arte é assim, o que di­
zer da sua belleza ! 

Ha mulheres e mulheres. 
Ha a mulher mamífero~ que per­

tence á Historia Natural, e ha a ou­
trl- a Mulher ,\lagn1íica, que perten­

. ce á Poesia. 
Jane Hading está comprehendída 

n'e~ta cathegoria. 
Comtudo, a sua belleza não é o que 

podemos chamar- uma belleza de 
cai~a de pho~phoro~, uma belleza Cléo 
de Mcrode, Em,hennc d' Alençon, Lia­
ne de Pougy, refeita pelos retocadores 
do photo,:rapho Reutlinger e adaptada 
ao formato carta-album. 

O que é então? 
A belleza de Jane Hading é uma 

d'essas bellezas sombrias, a que se 
convencionou chamar - tenebrosas. 
Não é uma tragedia para o the~tro; é 
uma tragedia para a vida. E o ideal 
de bellezas demoníaca das Flores ào 
éJ,,Jal- Satan trazendo na bocca um 
gosto do inferno. Bref, uma coisa de 
ltvar coiro e cabclJo. 

Nõs recommendamos Jane Hading 
especialmente aos amadores de Bau­
delaire. 

Conselho · 

Em poetas abunda a patria amada( 
Louvado seja Deus, que é pae da gente; 
Quasi todos escrevem trist,t111e11té, 
Bem rarbs engatilham gar(fllhad• ·! •.. 

Todos levam a vida amorgurltl, 1 
Todos choram a morte d'un;1j\8rente 1 
Todos tem uma ingrata, iodtlferente 
A' sua apaixon,Ma versal:tda 1 • 

ui -~ . 1 ,..,.. •• 
Oh l rapázes, ha m t~•parrgas . ,: .. 
Quando ~rrem paréf<es yem herançasJc"· 
Se o d,at:o, sal!a em~ faz-lhe ligi~i,;· .,..,,.,.,~ , 

P'la da Paroj/4-e'firary as balauças_. .. 
Porque a balda de grandes choram,gas 
Custe muito a aturar, .. mesmo em creançasl 

• 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTB 

O peixe vive nas aguas, 
Vive a flôr entre os abrolhos, 
Sô eu não vivo um instante 
Longe da luz dos teus olhos 

GLOSA 

Vive, aos amores fiel, 
Rouxinol cantando amores, 
Vive a abelh1 a chupar flores 
E d'ellas tirando mel: 
Vive a pombinha sea, fél 
Sem s,ber o que são ma~oas, 
!)'esta vida efTronta as fragoa! 
Todo o que espera cnr\cias; 
Até mesmo entre dehc1as 
O peixe vive nas aguas. 

A • noite, por muito vez, 
Tu verás os pyrilampos; 
Pois na luz que dão aos campos 
Doce amor vive talvez: 
VJve a cabrinha montei 
A saltar sôbre os restolhos; 
Vive o naufrago entre escolhos 
Alentado d'uma esp'rança. 
Sem lã vive a ovelha m,ma, 
Vive a llor entre os obrolhosl 

No mundo ha ventura, sim, 
E mal anda quem se queixa 
Mas .entura que não _deixa 
Leve quinhão par;, mim: 
Os mais vivem n'um jardim 
De roseiraes abundante; 
Passam mezes tm constante 
F'rutr de ditosa palma. . 
De meigo conforto d'alma 
Só eu não tenho um instante 1 

Penetro em mauas sombrias 
P'ra I ançar maguas ~o vento, 
Mas baldado é meu u1tento 
Sempre a_margos s_ão meus dias! 
Já recorri ás poesias, 
Estude, rimas a molhos; 
Mas sempre O$ mesmos a~rolhos 
Achei, quaes lanças em rute, .. 
J á sei que hei de m-orrer triste 
Lonse da luz dos ttus olhos ! 

$ 
VENANCJO. 

Amor e Frenoe~ •em mestre 

Lia-se ha dias no 'Diario de Noti· 
cias o seguinte annuncio amoroso: 

Je me rappeUe avec souvenirs de mes deux 
voyages, alter h retour. Je ne su is pds à Lis­
bonne, mais .fy serais à z8 prochain. Ecri­
vez-moi alors à dire ou vous auendre. 

Traduzindo, temos : 
Lembro-me (Je me rappelle) com 

saudades .(avec souve11irs) das minhas 
duas viagens (de mes deux voyages) 
á ida e á volta (a/ler et ,·etour). f.lão 
estou em Lisboa (Je 11e suis pas à L,s­
bom,e), mas ahi .:starE:i (mais j'y se­
rais) no proximo dia ,z8 (à 28 pro­
chai11). Escreva-me então (ecriPe{-moi . 
alors) a dizer (à dire) onde esperai-a 
(011 vous attei,dre) . 

X,ê-se que o curso de francez sem 
m'esc1ti em tempo iniciado pelo no~so 
collega ...... o Pimpão, fez bons disci­
pulos 

O que vale .é que o Amor, essen­
cialmente cosmopolita, entende todas 
as lm uas. 

' 



Gaaton Piei 

D,1s ,, J.i m~nhii ás ; d., t,1rde 
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. Reparem! 
(Co11t•nuarác) 

para estas doença~ e não me cançard 
por is~o de o ré"commendar a todas as 
pessoas que saiba soffram de egual 
tormento. 

Rogo-lhe o favor de me rccommen­
dar aos srs. D1as A(?Jados, aos quacs · 
prote~to o méu · mms prolundo reco­
nhec•menio e admiração .•. 

Se ent•ndet que esta cana é µtil á 
sua propafjlanda aos effeitos domes­
mo depurativo, desde jtl nó-.:lc fa1.er 
d'ella o oso que entender: 
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UM ALVITRE 
T abacos & Phosphoros 

-O que preferias tu 1 Os tabacos 
ou os phosphoros ? 

-Eu? .. . preferia não fumar l .. . 

AS ECONOJY-CIAS 
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